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Tipos de 
associação 

familial 

Conjugal •• ••••• -
Çonsanguineo • 

Jnter-Casamento. 

Servidão • • • • • • • 

TO'fAIS •• • ••• 
• 
, 

QUADRO I - GRUPOS RESIDENCIAIS (3) 

RESIDtNCIAS 

P. Alves Pitoco Tomásia 

5 
5 
2 

2 

14 

1 

3 

4 

. 

1 

1 
1 

1 

4 

Grupos 
Isola­

dos (4) 

2 

3 

-

5 

CASAIS 
TOTAL 

9 
12 

3 

3 

27 

9 

2'3 
9 

5 

46 

177 

PES­
SOAS 

39 
104 
43 
22 

208 

· Esses _dados evidenciam a predominância de grupos residenciais de fa­
núlias consanguíneas sobre os outros tipos, em relação ao · número de pessoas 
e casais que englobam, e a freqüência com que ocorrem nas várias comuni­
dades. Seguem-se em importância os grupos de associação socialmente de­
terminada; entre estes, os relacionados por inter-casamento são mais instáveis, 
pois todos os casos são tidos como arranjos provisórios para enfrentar difi­
culdades de momento, devendo as famílias componentes desmembrarem-se 
mais tarde; os relacionados por servidão tiveram até há poucos anos uma im­
portância muito maior, tendo-se desfeito muitos deles pelo desligamento dos 
componentes servos que se como famílias conjugais junto aos 
_postos. Os grupos conjugais aparecem nq quadro como mais relevantes do 
que são na realidade; estudando a constituição de cada um deles, constata­
-se que, dos cinco assinalados em Presidente Alves, dois estabeleceram-se ali 
recentemente, depois de se desmembrarem de grupos em que tinham status 
de servos; o grupo de Pitoco copstituíu-se de forma excepcional: o marido 
comprou a esposa que era serva e estabeleceu-se com ela. Os assinalados em 
Tomásia e nos grupos isolados, embora vivendo em residências próprias, es­
tão separados apenas por alguns metros da residência da família da esposa 
com a qual seus integrantes funcionam como uma unidade económica. 

Deve-se consignar ainda as perturbações ocasionadas pela presença de 
uma administração oficial estranha ao grupo, sobre a organização social, af e­
tando também o sistema f amilial Kadiuéu. Em grande parte, as concentra­
ções relativamente grandes nas imediações dos postos se devem às possibili­
dades de ·trabalho e assistência que os postos asseguram, fazendo-os mais ou 
menos independentes das exigências de uma economia baseada na caça, na 
coleta e no pastoreio, que demanda grandes àreas para cada família e um nú-

(3) Não estão incluidas três famílias que se encontravam fora da reserva e um homem que 
vive sozinho . 

(4) Compreende os grupos de Jatobá (2 casais, 7 pellOas) Curicaca (3 casais, 10 pe9908s) Morrinho 
(3 casais, 11 pe110as) e Limoeiro (3 casai•• 11 peuou) • 
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mero de membros maior do que o comum nas famílias conjugais; indica bem • 
essa correlação o fato da maioria dos grupos conjugais estarem junto aos 
postos. 

CASAMENTO E SEPARAÇÃO 

Segundo informações que obtivemos de diversos Kadiuéu, homens e 
mulheres, as moças podem casar-se logo depois da festa de iniciação, cele­
brada após a primeira menstruação, e os rapazes "quando acham uma mu­
lher". Nossas observações confirmam essas informações. A mais jovem es­
posa que conhecemos tinha 16 anos e casara-se dois anos antes e o marido 
mais novo tinha 18, sendo seu caso excepcional, como veremos . Os dados 
do recenseamento que realizamos em Dezembro de 1947, revelam que o li­
mite comum de idade para o primeiro casamento do homem é de 20 anos e o 
da mulher antes dos 16, porque, dos 18 homens entre 16 e 20 anos de idade, 
14 nunca casaram, enquanto que, das mulheres maiores de 15 anos, apenas 
uma nunca casou e todos os indivíduos de mais de 25 anos já se casaram 
ao menos uma vez. Estes dados revelam ainda que as mulheres casam-se 
pela primeira vez com homens pelo menos 5 anos mais velhos que elas. A 
desproporção do número de homens para ; o de mulheres - solteiros ou sepa­
rados - de menos de 40 anos, - 24 homens para 9 mulheres - deve ser 
um dos fatores do retardamento do limite de idade para o casamento do ho­
mem, em relação ao da mulher, pois torna mais intensa a competição para 
conseguir uma esposa. 

O casamento pode vir mais cedo, quando os pais o contratam. Neste 
caso, duas pessoas podem ser tidas como casadas por um compromisso e troca 
de presentes entre os pa!s, desde qualquer idade. O menino visitará a casa 
da menina, levando presentes e ganhando outros, periodiocamente, passando 
a morar com ela logo ap6s a festa de iniciação. Os Kadiuéu falam (5) deste 
casamento como de uma das possibilidades ordinárias, mas que ocorre rara­
mente, e citam algumas pessoas que se teriam casado assim. O casamento 
comum, porém, se dá nos limites de idade citados, formalmente, por iniciati­
va do homem, sendo comum as moças insistirem com os rapazes para que as 
peçam aos pais. 

Os Kadiuéu frizam sempre que as moças devem casar-se virgens, em ... 
hora contem a crónica amorosa de cada mulher, que, geralmente inclúe rela­
ções sexuais pré-maritais. Segundo estas fontes, as primeiras experiências 
sexuais da mulher se dão pouco antes da iniciação e geralmente com rapazes 
do grupo de que sairá seu futuro marido, de modo que, então, se podem ajustar 
os pares para o casamento, atendendo as preferências da moça. Não raro 
o noivo tem relações sexuais com a noiva mesmo antes do pedido. Ouvimos 
de alguns rapazes as histórias das relações que mantêm com suas jovens com­
panheiras. Segundo esses relatos, os encontros se dão durante os banh9s em 
comum e, mais frequentemente, nas noites de festas ou na casa da moça 

(5) Ilídio e LuiJ: Preto (AClA-TOHO) e (HABl-UA), de Tomásia. 
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quando os pais se ausentam. Sôbre o padrão de virgindade é r~velador o 
seguinte comentário de um Kadiuéu (6) acerca de um chefe de família Tere­
no que não deixava suas filhas participarem das festas: "é bobagem segurar, 
moça é como piaba, quanto mais a gente pega mais ela escorrega. Prende 
aquí, mas a bicha vai ao corrego, o Caracará (7) chega puxa ela pra dentro 
d' água e vai quebrar o caramujo dela bem longe" . 

É proibido o casamento entre pessoas que se tratam como irmãos, salvo 
os "irmãos'' socialmente determinados, que é permitido com alguma repro­
vação. Recentemente os pais de uma moça deram-na em casamento a um 
neto de servos da mãe da moça, que encontraram dormindo com ela . Dis­
seram, então, que era melhor tê-los casados à vista de todos, mas quando 
houve um desentendimento entre os sogros e o genro, puseram-no para fóra, 
embo,ra já tivessem uma filha, alegando que não era permitido o casamento 
entre "irmãos" (8 ) . 

Segundo informação que colhemos de João Apolinário, líder religioso de 
grande prestígio, para o primeiro casamento a moça deve ser pedida ao pai 
e à mãe, mesmo que se tenham separado logo depois do casamento da filha 
em questão. Para os seguintes basta pedir à mãe. Não tendo pais, a moça 
deve 'ser pedida aos parentes mais próximos, àqueles com quem reside, ou ao 
seu irmão mais velho. O próprio interessado pode pedir, mas é costume o 
noivo transferir esse encargo ao seu "melhor amigo", quando não para pedir, 
.ao menos para sondar e preparar o terreno. . 

O primeiro casamento é considerado ideal quando se dá entre jovens que 
nunca casaram; nesse caso, os pais da moça e os do rapaz dão festas. Somen­
te o primeiro casamento é festejado . Estas festas constam de danças Ka­
·diuéu ao som de flautas e tambores e danças brasileiras com música de vio­
lão e de sanfona, Ínuito mate para chimarrão e muita aguardente, servida ce­
rimonialmente, às vezes uma corrida de cavalo e lutas de corpo a corpo e, 
quando as posses dos pais o permitem, abatem U:m ou mais bois para os con­
vidados. Os pais dos noivos só participam dessas festas, assim como das de 
iniciação, que são as maiores, para servir os convidados. O noivo deve dar 
'Um presente à noiva e outros a seus pais; também ele recebe presentes da noiva 
e dos sogros. Não há festas nos casamentos seguintes . Ao consentimento da 
mãe e à troca de presentes, que pode dar-se mais tarde, segue-se a mudança 
·do noivo para a casa da noiva. 

A família Kadiuéu é estritamente monogâmica. Os casamentos geralmen­
·te duram pouco tempo, sobretudo entre jovens, mas nenhum homem tem 
mais de uma mulher, como esposa e nenhuma mulher tem mais de um marido, 
·ao mesmo tempo. A residência dos cônjuges após o casamento é matrilocal. Nos 
primeiros anos, pelo menos, o marido vive na casa da mulher e nunca pode sair 
·com ela para fora da aldeia, senão acompanhados de outros moradores da 
casa, para as festas; e mesmo quando o marido vai trabalhar nas fazendas vi­
'Zinhas, não pode levar sua mulher. Com o passar dos anos, em geral depois da 

(6) Antonio Rufino (OMA-TX~), de Pres . Alves . 

( 7) Her6i tricJcner, da mitologia Kadiuéu . 

.(8) Berenicia (N.Ã-U~-NÁ) e Joaquim Marlano ( NÔO-TAK), de Pres. Alves . 

• 

• 



-

.. 

180 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. II 

. 
morte da mãe da mulher, o casal, se continúa junto - o que é muito raro -
adquire maior independência, podendo constituir residência própria (9) . O 
marido, depois do casamento, não só passa a morar com os parentes da mu­
lher, mas, a integrar aquela unidade económica, desligando-se da antiga. 
Leva consigo, para a nova residência, todo o seu gado, que desde então fica. 
a serviço do grupo da mulher. Mas observamos que nunca se fundem os bens 
da mulher com os do marido. O gado, como todas as outras posses, é sempre 
distintamente separado, e o homem não perde nunca o contacto com o seu 
próprio grupo familiar; visita frequentemente suas irmãs e convive também . -com seus rrmaos. 

A duração média das uniões conjugais é muito pequena, como dissse­
mos; poucas vezes ultrapassa dois anos, entre jovens. A separação pode ser 
feita por iniciativa de qualquer dos cônjuges ou dos pais da mulher. Quando 
se dá por iniciativa do homem, ele alega, em geral, infidelidade da esposa. 
Um Kadiuéu de 30 anos, aproximadamente, Antonio Mendes (É-TXUA-Uô} 
que se casou seis vezes de 1940 a 1947, nos disse: "Não tenho sorte com mu-· 
lher, elas vão indo fazem uma safadeza, andam com outros homens; a genté 
não pode brigar com eles, não pode bater nelas, então tem que largar''. 

Conforme relatos que colhemos sôbre os motivos das últimas separações,. 
quando é a mulher. que tóma a iniciativa, faz acusações idênticas às do ma­
rido e, ainda, de que ele não trabalha, ou de que não gosta dele. E, os pais 
ou responsáveis pela mulher, tomam a iniciativa, quando se sentem explora­
dos pelo genro que não contribúe para a subsistência do grupo na medida de 
suas expectativas, quando ele maltrata a mulher ou os desrespeita. O nas­
cimento de um filho é às vezes motivo para separações entre casais jovens.,. 
porque a mulher que espera uma criança deve dormir em cama separada; 
abstendo-se de relações com o marido, por úm período aproximado de dois 
meses antes e um ano depois do nascimento da criança. Nesta prática, hoje 
tão pouco respeitada pelos cônjuges novos, está provàvelmente um dos fatores 
que tornam o aborto e o infanticídio tão frequentes entre os Kadiuéu. No 
caso de infanticídio o período de abstenção das relações sexuais depois do 
parto é de um ou dois meses, aproximadamente; quando abortam é meno:r 
ainda. Algumas vezes o~ homens separam-se de suas mulheres quando essas 
esperam filhos, casam-se com outras e voltam a viver com elas um ano depois~ 
Conhecemos um casal nestas condições; o ~ornem tinha deixado a mulher grá­
vida e casado com outra e todos diziam que passado o período de abstenção,. 
voltariam a viver juntos (1º). 

A infidelidade conjugal é considerada boa justificação para a separação.­
mas os cônjuges nem sempre se separam quando isto acontece e não parece 
haver ressentimento para com a pessoa com a qual o marido ou a mulher teve 
relações, pelo menos não chega a conflitos. Não se faz grande segredo das 
próprias aventuras amorosas, nem das alheias. Contam ao marido as aventu-· 
ras da mulher e vice-versa, sem nenhuma reserva. A expectativa entre casais. 

(9) lnfonnações colhidas com Luiz Pinto (HABl-UÁ ) , de Tomásia . 

(10) Nll-LA, de Pitoco e Rafael (NAO-UMILIGlJE) , de Morrinho . 
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jovens parece ser a de que, havendo uma oportunidade, sejam infiéis . Isto é 
bem manifestado na vigilância contínua que mantêm uns com os outros . 

É comum ver-se homens e mulheres que se casam e· separam quase anual­
mente; já citamos um homem que se casou 6 vezes de 1940 a 1947; no mesmo 
período, um outro (11) casou-se também seis vezes e uma mulher (12) teve 7 
maridos . 

SISTEMA DE PARENTESCO 

Os Kadiuéu têm um sistema de parentesco de tipo classificatório, isto é, 
abrangem sob uma só designação grupos de parentes da mesma geração e que 
se equivalem, de certo modo, nas relações sociais (13) . É também bilinear, 
desenvolve igualmente as linhas paterna e materna sem dar ênfase a qualquer 
delas. Os Kadiuéu não têm nenhuma instituição baseada em divisões unifate­
rais exógamas. A terminologia do parentesco retrata não só as inter-relações 
familiais, mas também outros aspectos da organização social e da configuração 
cultural atuais dos Kadiuéu. Alguns termos são empregados para designar 
além das relações de consanguinidade e afinidade, certos tipos de parentesco 
socialmente determinados, como os que se estabelecem entre servos e senho­
res, entre padrinhos e afilhados; refletem-se também na terminologia do pa-

• rentesco, as modificações que ocorrem nas inter-relações familiais, com a morte 
de um parente. · 

·-

O sistema de parentesco Kadiuéu é muito semelhante ao sistema Tupí(14), 

sendo as diferenças mais dignas de nota devidas à maior elaboração do primei­
ro que distingue maior número .de relações de parentesco e às correlações entre 
os dois sistemas e as respectivas organizações sociais. 

I - Parentesco consanguíneo 

O quadro II dá o esquema e a terminologia de parentesco consanguíneo, . 
indicando claramente a tendência a designar grupos de parentes da mesma 
geração por um só termo. 

1) Todos os indivíduos da geração dos avós são classificados como 
"avô" ou "avó", segundo o sexo. 

2) Na geração dos pais há diferentes termos para "pai'', "mãe", 
"irmã do pai'' e "irmão da mãe" (mulher falando). O homem clas­
sifica como "pai" o irmão do pai e o irmão da mãe e como "mãe" 
a irmã da mãe; usa outro termo para irmã do pai que é o mesmo 

(11) Eucridio Pinto (DIB!-ft-HO), de Pitõco . 

(12) Am'lia Marcolina(ABtJ-Oõ), de Moninbo . 

( 13) A. R . RADCLIFFE-BROWN "Tbe 90Cial orcanization of Auatralian tribes", Oceani•, VoL 
I e II - 1930. 

(14) CHARLES W.AQl.EY e EDUARDO GALVÃO - "O pwenteteo Tup{.Quanm{" Boi. lrlUMIO 
Nllltt:iolW - ADtropoJosia a.0 6 - Rio de Janeiro, 1946 . 
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QUADRO II - Terminologia de parentesco consanguíneo, dos pontos de 
vista do homem (número de cima) e da mulher (número de baixo). O círculo 
significa uma mulher; o triângulo, um homem; as linhas paralelas indicam 
casamento. Todos os termos ~tão registrados com o possessivo - "meu pai'' 
e não pai. Seguimos o valor dos sons em português, salvo o h que sôa como 
no inglês; o gu tem o mesmo valor que na palavra portuguesa guia; os traves­
sões dentro das palavras Kadiuéu indicam o glottal-stop. 
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QUADRO III. - Terminologia do parentesco por afinidade, dos pontos 
de vista do homem (números menores) e da mulher (números maiores). O 
.circulo e o triângulo cortados indicam cônjuges separados. 
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QUADRO IV - Modificações que ocorrc1n na 
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tese o com a morte de uni parente. Urna cruz indica o parente morto. 
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. 
usado pela mulher para irmã da mãe e irmão do pai; a mulher elas· 
sifica o irmão do pai como "pai" e designa o irmão da mãe com 
outro termo. Os mesmos termos se aplicam, ainda, aos filhos dos 
avós, enquanto irmãos e irmãs do pai ou da mãe. , 
Ego classifica como "irmãos" todos os parentes de sua própria ·ge­
ração, não distinguindo os primos cruzados dos primos paralelos . 
Designam o irmão ou a irmã do mesmo sexo de quem Iala, com 
um único termo e com dois outros termos o irmão ou irmã do sexo opos­
to . Existem termos especiais para irmão e irmã mais novo e mais 
velho . 
Correspondentemente, na geração dos filhos, quando fala um homem, 
são classificados como "filho" ou "filha", os filhos e filhas de todos 
os parentes que ele chama "irmão" (mesmo sexo) e designados com 
outros termos, os filhos e filhas dos que chama "irmãs" (sexo oposto); 
quando fala uma mulher são classificados como "filhos" os fillios 
(mas não as filhas) dos parentes que ela chama "irmãs" (mesmo sexo) 
e com outros termos as filhas das "irmãs" e dos "irmãos" e os filhos 
dos "irmãos" . 
Todos os parentes da segunda geração descendente, são classifica­
dos como "netos" ou "netas", de acôrdo com o sexo . 

II - Parentesco por afinidade 

O quadro IV dá o esquema e a terminologia de parentesco por afinidade. 

1) O pai e a mãe do marido ou da mulher são designados com os mes­
mos termos, "sogro" ou "sogra" conforme o sexo. A mulher do 
irmão ou o marido da irmã do pai ou da mãe, são designados com os 
mesmos termos que a mulher ào pai (madrasta) ou o marido da mãe 
(padrasto) . 

2) Os cônjuges se designam mutuamente com um só termo que varia 
para os que não têm filhos e os que os têm; há um termo especial 
para designar cônjuge separado. A irmã· da mulher e do marido 
e a mulher do irmão (mulher falando) são designados com os mes­
mos termos . O irmão do marido e o irmão da mulher são também 
designados com um só termo, assim como .o marido da irmã (h. e m. 
fal.) e há termo particular para a mulher do irmão (h. fal.) . 

3) Dois termos designam mulher do filho e marido da filha, sendo êstes 
termos aplicados aos cônjuges de todos os indivíduos designados no 
sistema como filhos. Há dois termos para filho e filha do marido ou 
da mulher (enteado e enteada). 

.. 

III - A morte e as designações de parentesco 
' 

Como ocorre com vários grupos indígenas, tamb~m entre os Kadiuéu a 
morte de um indivíduo ocasiona muitas modificações nas inter-relações de 
seus parentes; assim, os nomes tribais dos mortos jamais são pronunciados por 
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. 
qualquer pessoa que tenha relações de parentesco biológico ou social com 
êle, e todas essas pessoas muçlam seus próprios nomes tribais após a morte 
de um parente. Entretanto, essa influência vai mais longe entre os Kadiuéu,. 
pois a morte reflete-se também na terminologia de parentesco consanguíneo. 
O quadro III mostra as modificações que ocorrem nas designações dos pais,. 
irmãos dos pais e dos filhos dos irmãos, quando morre o pai, a mãe, o irmão ou 
a irmã; estas mudanças se fazem conservando sempre os princípios do siste­
ma classificat6rio de parentesco. · 

' 1 
1) As designações de pai e mãe viúvos são também aplicadas ao irmão­

ou irmã do pai, depois da morte da mãe e ao irmão ou irmã da mãe, 
depois da morte do pai. Existem dois outros termos para irmão e 
irmã do pai falecido, também aplicados ao irmão ou irmã da mãe 
falecida. Desaparecem, aquí, as distinções entre irmãos do pai e 
da mãe que vimos na terminologia ordinária. 

2) Ego designa os filhos do irmão morto com os mesmos termos com 
que designa os filhos da irmã morta. Emprega um outro termo para 
designar os filhos do irmão viúvo e da irmã viúva. Irmãos são para. 
esse fim, todos os parentes assim designados no sistema. 

IV - Relações de Servidão 

A estrutura social Kadiuéu se baseia numa estratificação étnica em ca­
madas de senhores e servos, sendo a camada de servos constituída de indiví­
duos capturados ou comprados de outras tribos e seus descendentes em pri­
meira e segunda geração. Investigando a origem étnica dos habitantes da re­
serva de mais de 16 anos que se apresentaram como Kadiuéu, constatamos que 
apenas 10 homens e 9 mulheres do total de 144 são tidos como Kadiuéu· 
"puros", isto é, descendentes de pais e avós todos Kadiuéu. Verificamos ain- . 
da, que, 11 homens e 13 mulheres são originários de outros grupos, sendo 
que 14 deles entraram na reserva ainda meninos e foram criados como Ka­
diuéu, com status de servo, ou "cativo", como eles dizem. Os 101 restantes. 
são descendentes de "cativos", 63 em primeira geração (um ou ambos os 
pais servos) e 38 em segunda geração (um ou mais avós servos). A não ser os 
10 indivíduos que se fixaram entre os Kadiuéu depois de adultos, os demais. 
se identificam como Kadiuéu e falam somente o dialeto Guaikurú desse grupo, 
al~m do português que a maioria conhece. 

As relações entre senhores e servos são assimétricas, de submissão dos pri­
meiros aos últimos, e é comum o tratamento recíproco de "meu senhor" e 
"meu cativo" entre uns e outros. A expectativa de comportamento dos senho .. 
res é de que os servos mantenham uma atitude respeitosa diante deles, e; 
em muitos casos, que prestem serviços sem esperar retribuições e lhes dêmc 
uma parte do produto de seu trabalho. Esse padrão é claramente manifes-:­
tado na afirmação seguinte que ouvimos de uma "cativa": (15) "A gente res-

(15) Id•lina (LIGU!), de Campina • 

• 
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peita o dono mais do que os outros homens e quando ele vem na casa, a gente 
tem que dar do melhor para ele comer" e, sobretudo, em atritos que assisti­
mos em Pres. Alves, originados por desajustamentos de expectativas de se­
nhores e servos; em todos os casos os senhores exigiam dádivas ou prestação 
de serviços, entrando em conflito com os servos que se negavam a atendê-los. 
A comunidade, nestes casos, se colocou sempre ao lado dos servos, recrimi­
nando o "senhor" porque "agora não tem mais cativos, todos são irmãos". 

Conhecemos alguns servos que vivem na casa dos seus senhores, onde 
são tratados como membros da família de status mais baixo, prestam serviços 
nas condições de servo e estão muito apegados emocionalmente aos seus 
"donos''. O comportamento de servos e senhores quando morre um parente 
de qualquer deles, é o mesmo que entre parentes consanguíneos, e os servos 
são enterrados nas sepulturas familiares dos seus senhores. 

• 

São os seguintes os termos de parentesco empregados para designar rela­
ções entre servo e senhor: 

1) O "cativo" adulto designa o seu captor como "meu dono" 
(IA-DJI-MIGU1T) ou "meu senhor" (INiô-TAGOD), ou ainda como 
"meu avô" (IÉ-MÉ); se é apanhado ainda menino, como "meu pai" 
(IA-TAD), à mulher do captor como "minha senhora" (IN-Nlô­
TAGOD) ou "minha avó" (IA-MIT) ou ainda, "minha madrasta" 
(IA-NlN-HôDOT), e são tratados como "meu cativo" (Iô-TAGUIT) 
ou "meu neto" (1-UA-LúDI). 

2) O filho do cativo designa o captor do pai ou da mãe como "meu 
avô" (IÉ-MÉ) e a seus filhos como "meu pai" (IA-TAD); a ambos 
como "meu senhor" (INiô-TAGOD), e é tratado pelo primeiro como 
"meu neto" (I-UA-LúDI) e pelo segundo como "meu filho" 
(IôN-NAT) ou como "meu cativo" (Iô-TAGUIT). 

3) O filho do cativo designa o neto do captor de seu pai como "meu 
irmão" (IN-Nlô-TXUA) e recebe o mesmo tratamento. 

Aplicam-se também aos descendentes dos cativos depois do faleci­
mento de seus pais servos, as modalidades que tomam os termos de parentes­
co com a morte de certos parentes. 

Assim, os tratamentos recíprocos dos filhos do captor e filhos 
do cativo, IA-TAD/ lôN-NAT, com a morte do pai do cativo passam 
a ser, IÁ-TÉO-HÁT/IA-TITXúT, com a morte da mãe do cativo, 
passam a Iú-1HAT/ILA-BAT (16). 

Como se vê, a terminologia de parentesco reflete claramente o processo 
de integração do servo na sociedade Kadiuéu, os descendentes de captor e 
cativo vão se aproximando progressivamente, geração após geração, em nível 
social, passando a certa altura a classificarem-se reciprocamente como irmãos. 
As relações entre esses irmãos não são simétricas como as dos irmãos consan­
guíneos, pois o descendente de servos pode ouvir em qualquer ocasião uma 

( 16) Tôdas estas designações d e parentesco são do ponto de vista do homem; para o caso oposto. 
mulher falando, pode-se ver os corresponden tes nos quadros de parentesco II e IV. 

• 
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alusão malévola à origem do parentesco que o liga ao descendente do captor;. 
mas desaparecem, então, as designações "meu senhor" e "meu cativo" e as: 
obrigações que elas implicam. 

V - Filhos adotivos e afilhados 

, Encontramos nas casas alguns indivíduos designados como "filhos" além 
dos assim classificados na terminologia de parentesco consanguíneo e dos 
servos. Trata-se de pessoas adotadas por morte ou impedimento dos pais e 
criadas como filhos, com o mesmo status destes e aos quais se estende essa 
designação. 

Um outro centro de relações de parentesco socialmente determinado, é a 
instituição do "batizado" (DJI-LEGU1-NAL) . A cerimônia que lhe dá ori­
gem consiste numa festa em que se comunica o nome que recebeu uma crian­
ça e quais são os seus "padrinhos" (INIBEDóN-NUHúD). A festa é orga­
nizada pelos pais da criança com a ajuda dos amigos escolhidos para padrinho 
e madrinha; na falta de recursos prescindem da festa levando o batizando de 
casa em casa para comunicar o nome que recebeu. Em qualquer das duas 
formas procuram dar ênfase às relações estabelecidas entre os pais do bati­
zando e os padrinhos; não têm palavras em sua língua para designar estas 
relações, usando os termos portugueses compadre e comadre que repetem 
inúmeras vezes durante a festa. Esta só termina quando é servida aguarden­
te, comprometendo-se, então, os compadres a manter estreita amizade e a vi-. -verem como rrmaos. 

As crianças são "batizadas" antes dos 5 anos e esta é a única festa dos 
meninos, sendo que as meninas têm, depois, a festa de iniciação . Embora 
usem os mesmos termos para designarem a instituição do batizado católico e a 
sua própria, consideram-nas diferentes; o_s pais quando têm oportunidade 
''batizam" os filhos das duas formas, não vendo incompatibilidade entre uma 
e outra. A mesma criança pode ser batizada três ou quatro vezes e cada novo 
batizado estabelece nova série de inter-relações, definindo status mais ou 
menos precisos para o afilhado, os padrinhos, os compadres e as respectivas 
famílias. 

As relações de afilhados (INIBEDóN-NIGUlT) e os padrinhos são per­
feitamente definidas; devem auxiliar-se uns aos outros, podendo o afilhado,. 
em qualquer ocasião, procurar a casa do padrinho para morar . O casamen­
to e.ntre afilhados e filhos dos padrinhos - classificados como irmãos -, é 
reprovado embora não seja impossível. Os compadres e afilhados são convida­
dos obrigatórios em todas as festas do padrinho, devendo comparecer ou se 
fazer representar por um parente próximo, recebendo tratamento privilegia­
do. As relações entre compadres devem conformar-se às relações entre irmãos 
consanguíneos. Encontramos em certos grupos familiais, indivíduos cujas 
relações com os outros membros nos foram explicadas como sendo desse tipo 
e as principais relações de cooperação que observamos se davam entre com­
padres, sendo sõmente superadas pelas relações entre filhos dos mesmos pais. 

• 
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INTER·RELAÇõES NA FAM1LIA 

As inter-relações dos indivíduos aparentados biológica ou socialmente, são 
de familiaridade ou reverencias, conforme a natureza e o gráu de parentesco. 
As relações entre parentes consanguíneos e afins de gerações diferentes são 
respeitosas, podendo os da geração mais velha (os pais e av6s) ter familiaridade 
de tipo jocoso para com os das gerações posteriores (filhos e netos). Entre os 
parentes da ,mesma geração são de familiaridade, podendo uns fazer brinca­
deiras com os outros. O sexo é um dos motivos correntes nessas brincadeiras . . . 
v.erbais, mas relações sexu~s propriamente .ditas são ·proibidas entre pessoas 
aparentadas. O respeito entre indivíduos iguais em nível social, avô e neto 
consanguíneos, por exemplo, é diferente do respeito que o servo deve ao 
senhor. Este último ad~te relações sexuais, embora com alguma reprovação. 

-.. O homem, nos grupos residenciais matrilocais, podendo sair sempre para 
festas e caçadas, nos grupos vizinhos, relaciona-se mais do que a mulher com 
todos os parentes paternos de sua própria geração, da geração dos pais e dos 
filhos; a mulher fica mais ou menos circunscrita aos parentes da mãe que 
moram e frequentam a sua própria casa, sendo por isto, menos amplamente 
integrada no sistema familiar que o homem, que se relaciona com um círculo 
ínais vasto, fato que se reflete na terminologia do parentesco. 

_ O grau de solidariedade entre os indivíduos aparentados biológica ou so­
cialmente, varia com a convivência que mantêm uns com os outros. São cla­
ramente diferenciados os parentes próximos dos distantes, embora classifica­
dos com um só termo. Os vínculos mais fortes são os que unem os cônjuges, 
pais e filhos . e filhos dos mesmos pais, tanto nos grupos conjugais como nos con­
guíneos. Em segundo lugar entre os membros do mesmo grupo residencial 
e, diminuindo gra~ualmente, entre os parentes da mesma geração e entre 
os de diferentes gerações. 

Convivendo com os Kadiuéu em suas próprias casas, tivemos oportuni­
dade de observar algumas das relações típicas entre parentes, mas nos va­
lemos para a descrição seguinte, de informações tomadas de vários índios e 
do sr. Anaudelino, encarregado do P . C . Pitoco que vive entre os Kadiuéu 
desde 1941 e fala regularmente sua língua . 

1 - Relações entre pais e filhos 

As mulheres têm filhos somente depois dos 20 anos e a maioria delas 
ínais tarde ainda, não deixando "vingar" os que concebem antes. Poucas 
mulheres Kadiuéu têm mais de três filhos, sendo mais comum terem um ou 
~ois e a grande maioria delas s6 deixa nascer um novo filho depois do último 
ter mais de três anos. 

_ O aborto e o infanticídio são largamente praticados, como dissemos. 
Abortam por meio de beberragem de raízes amargas, principalmente de 
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fedegoso (1') (AXALA-KR1) ou por meios mecânicos, machucando o feto no 
ventre materno até matá-lo. Quando a mãe não consegue arranjar-se sozi­
nha pede a ajuda de um especialista, que, para o aborto é sempre homem; 
êles matam o feto mecânicamente, sem que a mãe, deitada no chão para 
êsse fim, sinta qualquer dôr. O infanticídio, de que lançam mão quando não 
tiveram sucesso as tentativas de aborto e, principalmente, quando nasce um 
filho de sexo não desejado - os meninos são geralmente preferidos - é praticado 
pela mãe ou por uma "matadeira"; nesse caso quebram o pescoço da criança 
pu a asfixiam e a enterram dentro da casa, debaixo do giráu em que dormem 
os pais. O pai não pode ver o filho que não deva "vingar". Os homens não 
podem praticar o infanticídio; este é atribuição exclusiva das mulheres. Há 
presentemente grande luta 'dentro do grupo contra o aborto e o infanticídio(18) 

~as continuam sendo praticados em larga escala, o que é evidenciado mesmo 
J>ela composição da população Kadiuéu. Recentemente uma mulher obrigou 
sua sobrinha, que vive com ela e é casada com um filho de Xamakoko, a abor­
tar, dizendo que não queria neto Xamakoko; entretanto, ela própria é descen­
dente daquela tribo (19). Entre as justificativas que ouví para a prática do 
aborto e do infanticídio, ocorrem com mais frequência as de que não têm roupa 
para o novo filho e de que o último ainda está muito pequeno. Provàvel­
mente, ainda é um dos fatores a abstenção de relações sexuais entre os cônju­
ges, antes -e depois do nascimento da criança. 

As mães Kadiuéu cuidam dos filhos com o maior desvelo, não se sepa­
ram deles senão quando dormem, acompanham-nos durante o dia todo, vi­
giando seus menores gestos . Geralmente deixam de cosinhar para o Illarido 
e passa ele mesmo a fazer a comida, se vivem sozinhos, e, s6 à noite vão tomar 
banho e lavar a roupa. Ouvimos de Júlia (IN-NIUM-NALôE), de Pitoco, o 
seguinte comentário sobre o trabalho que dão as crianças: "é preciso ficar 
olhando o dia todo, menino é besta, não sabe nada, se a gente deixar, ele pode 
'até comer bosta de galinha, qualquer porcaria do chão". A amamentação 
das crianças vai até os dois anos, às vezes até bem mais tarde. Não há segre~ 
tios para as crianças, todos os assuntos podem ser ouvidos; os adultos conver­
sam sem qualquer constrangimento junto delas . Suas perguntas são sempre 
satisfeitas pacientemente, com todos os detalhes que desejem, sobre qualquer 
assunto. O pai e a mãe se sentem igualmente obrigados a orientar e a ensi­
nar os filhos, o que nunca se faz formalmente. Ligam-se mais, para esse fim, o 
filho ao pai e a filha à mãe, em virtude da divisão do trabalho por sexo; mas todo 
o .grupo materno colabora na educação das crianças. A autoridade dos pais 
sobre as filhas é maior que a dos maridos sobre as esposas; este padrão é 
evidenciado nos conflitos que se dão entre sogro e genro, nos quais, de ordi­
nário, o genro se separa da mulher. Os filhos e filhas herdam igualmente 
quando morrem os pais e são perfeitamente definidos os bens de cada mem­
bro da família . 

' ( 17) Leguminosa cesalpinácea, 1ênero Cauia, provàvelmente a espécie Caaia occidentalis. 

'e 18) Lideram esta luta o "padre" João Apolinário e o capitão Lauriano, o primeiro em nome de 
valores sagrados e o aegundo "para não acabar a nação". Dele• obtiTemos aa ioformaçõe1 re&i•­
tradas sôbre o aborto e o infanticídio . 

( 19) Maria, (ANOÃ) de Pre1 . AlvM . 
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II - Relações entre irmãos 

Os irmãos em geral são socialmente equivalentes, diferindo o tratamento 
recíproco, conforme a natureza do parentesco, o grau de convivência e a 
idade. São n1uito unidos e estão sempre visitando-se mutuamente, sobretudo 
os irmãos às irmãs. A primeira casa que o indivíduo procura para morar 
depois de separar-se da mulher é a casa da irmã, que ele considera como 
sua. Dentro do grupo de irmãos definidos no sistema, é ma~s intensa a 
solidariedade, primeiro, entre irmãs, segundo, entre os irmãos e as irmãs, ter­
ceiro, entre os irmãos. Os primos paralelos ou cruzados, embora classificados 
como os irmãos, estão ligados com grau de solidariedade muito menor, sendo 
mais intenso entre os.. que residem na mesma casa. As relações entre irmãos 
de parentesco determinado por servidão, são assimétricas, embora admitam 
familiaridade jocosa. As relações entre os irmãos mais velhos e os mais 
novos, sobretudo depois que aqueles se casam e mudam para as casas de 
suas mulheres, são também assimétricas . O irmão mais velho é para o mais 
novo uma autoridade bondosa que ajuda resolver seus problemas e traz pre­
sentes quando de suas visitas. 

III - Relações entre marido e mulher 

A posição social do marido, assim como a da esposa, v~ia com o tipo de 
fanúlia; nos grupos conjugais ele é o chefe inconteste, tem predominância 
marcada sobre ela. Este tipo de família é o que melhor realiza as aspirações 
tão patentes nos ho~ens Kadiuéu ao domínio da esposa e que se manifesta 
no fato dos homens atribuírem queixosamente as infidelidades conjugais das 
mulheres, à residência matrilocal. Comentando as aventuras amorosas de 
uma jovem senhora, nos disse um Kadiuéu:(2º) "se fosse eu tirava ela, nem 
que fosse à força da casa do pai e, aí, queria ver ela andar com outros". Na 
fanúlia extensa o homem tem uma posição social marcadamente inferior à da 
mulher; os maridos, nes.ses grupos residenciais, antes dos 40 anos, perma­
necem quase sempre como estranhos, só se integrando no grupo e melho­
rando seu status depois desta idade, quando se fixam definitivamente com 
uma mulher, passando, então, a ser um dos eleµientos mais prestigiados do 
grupo. 

A posição social da mulher varia correspondentemente, maior submissão 
nos grupos conjugais e maior independência quando vive junto da própria 
família. O número de mulheres adultas solteiras e separadas - dezessete -
sendo muito menor que o de homens nas mesmas condições - vinte e nove 
- torna muito intensa a competição para conseguir uma mulher, o que as 
valoriza, contribuindo para elevar a sua posição social. Todas as mulheres 

(lO) Barbosa, (Ã..Qõ.LA), de Pitoco • 

; 
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-separadas de menos de 40 anos, "divorciaram-se" há pouco tempo e estão 
- com excepção de duas que se acham em tratamento - sendo disputadas 
pelos homens. Inflúe também no status atual da mulher o papel que ela re­
presenta na economia do grupo, particularmente em sua conexão com a eco­
nomia dos néo-brasileiros vizinhos. Uma das poucas maneiras de conseguir 
<linheiro, com que contam os índios da reserva, é a venda de trançados. E 
.a mulher, em virtude da divisão rígida do trabalho nesse campo, fabrica a 
maior parte deles - os homens só trançam chapéus - e exatamente os mais 
rendosos. 

Mesmo nas famílias consanguíneas os casais e seus filhos não se dissol­
vem completamente na unidade familiar, conservam sempre certa liberdade, 
funcionando como pequenos sub-grupos, de maior gráu de solidariedade in­
terna, para o provimento da alimentação e para a educação dos filhos. 

Os cônjuges jovens são em geral muito carinhosos e passam juntos quase 
todo o tempo que o marido está em casa, contando casos e rindo, enquanto o 
homem trança chapéus ou cuida de seus arreios e armas e a mulher cuida 
das crianças, cosinha, faz trançados ou cerâmica. Juntos tomam banhos nas 
baías uma ou duas vezes por dia e atendem, também juntos, a todas as suas 
necessidades. As obrigações do homem são cuidar do gado de sua proprie­
dade, que em geral é pouco numeroso mas sempre dá ensejo de passar parte 
do dia no campo, longe da roça do sogro, e as caçadas, que ainda represen­
tam parte substancial da alimentação. As mulheres, os homens mais velhos 
e as crianças, cuidam da coleta de frutos, palmitos e mel e, com pouca 
excepção, somente os homens mais velhos, nas famílias extensas e os chefes 
dos grupos conjugais, têm roças . Os rapazes antes de casar ajudam um 
pouco aos pais, mas principalmente, dançam, fazem música e caçam; depois 
<f e casados continúam na mesma vida por muitos anos, dependendo das roças 
do sogro ou dos homens mais velhos do grupo da mulher. 

São estritamente regulamentadas as relações dos cônjuges separados. 
Devem manter atitude respeitosa um para com o outro e tornar-se bons 
amigos, logo que passe o ressentimento. O marido separado é, como os 
irmãos, uma das pessoas para quem a mulher pode apelar em caso de difi­
culdades, sobretudo se têm filhos; é também motivo de atritos da mulher 
.com o novo marido. 

Quando morre uma pessoa os Kadiuéu queimam a casa em que morava 
e levam para o cemitério os seus objetos de uso pessoal, sendo os demais dis­
tribuídos entre os parentes . Contudo, ainda não desenvolveram padrões uni­
versalmente aceitos sobre a herança dos bens do morto e uma das dúvidas é, 
se tem direito à herança a última mulher, se o morto não teve filhos com ela. 

IV - Relações entre genro e nora - sogro e sogra 

O genro jamais fala diretamente com o sogro ou com a sogra. Este 
padrão é tido como um símbolo do respeito que deve ser mantido entre uns 
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e outros. "Se o sogro ou sogra falar com o marido da filha deles, é porque 
não querem mais o genro e eie já pode ir embora", nos disse um Kadiuéu(21). 

Observamos que os sogros não tomam parte nem indiretamente nas conver­
sas de grupos em que esteja o genro; quando querem falar com ele dirigen1-se 
à filha, como se o genro não estivesse presente. Evitam mesmo olhar um 
ao outro. Segundo informação do capitão Lauriano, confirmada por uma 
narração do encaregado do P . C . Pitoco, se numa viagem ou caçada se en­
contram o pai ou mãe da mulher sozinhos e têm necessidade de dizer qualquer 
cousa um ao outro, falam sem se olharem, dirigindo-se os sogros à sua filha 
e o genro à sua mulher, como se ela estivesse presente. Este padrão é estrita­
mente observado por todos os Kadiuéu; os genros e sogros, residam ou não 
juntos, jamais se falam. 

A nora conversa livremente com o sogro e com a sogra; estas relações 
são, segundo comparação de um Kadiuéu(22) semelhantes às que se devem es­
tabelecer por regra entre parentes remotos, de gerações diferentes . 

• 

(21) Mariano Ro1te1 (NÕO-TAK>. de Pre1. A1ve1. 

(22) Mariano Rostea (NOO.TAK), de Pre1. Alves . 

, 

• 

, 

• 

• 

• 


	000_capa_RMP2
	175
	176
	177
	178
	179
	180
	181
	182
	183
	184
	185
	186
	187
	188
	189
	190
	191
	192

